IMPÉRIO CAROLÍNGEO

O que hoje chamamos de Império Carolíngio teve seu início na chegada dos francos quando da invasão dos germânicos. Vamos conhecer o processo. Os francos, não demorou muito, abraçaram o cristianismo com a conversão do rei Clóvis. É dos francos a tradição da nomeação do PREFEITO DO PALÁCIO.
CLÓVIS (466 – 511)
CARLOS MARTEL (714 – 741). Combateu os muçulmanos e impediu a sua chegada na França na Batalha de Poitiers, em 732. Gregório III lhe confere o título de herói da cristandade.
PEPINO, O BREVE (751 - 768). Combateu os lombardos que atacavam a Itália, ganhando enorme prestígio com o papa. Reconhece a Carta da Doação de Constantino, que entrega afirmava ser a Igreja a herdeira do Império Romano do Ocidente. Dá um golpe e retira do poder Childerico III.
CARLOS MAGNO 

(768 – 800). Rei dos Francos.

(800 - 814). Imperador do Ocidente.

Carlos Magno foi coroado imperador do Ocidente pelo papa. Durante seu governo combateu e domou diversos povos, fortaleceu o prestígio da Igreja no Ocidente, doando terras à Igreja que tratou de cristianizar a população. Criou os missi dominici (emissário do senhor), uma dupla de fiscais (nobre e clérigo). 
LUÍS, O PIEDOSO (814 – 840).

DIVISÃO DO IMPÉRIO CAROLÍNGEO (843):

· Carlos, o Calvo recebeu a Frância Ocidental.
· Luís, o Germânico recebeu a Frância Oriental, embrião do Sacro Império Romano-Germânico. Germânia.
· Lotário, centro da Itália até a Frísia.
